
UNIVERSIDADE FEDERAL DE MINAS GERAIS
Faculdade de Direito
Departamento de Direito Público

Programa de Ensino de Disciplina

VERSÃO CURRICULAR: 2012/1

DISCIPLINA: Tópicos em Direito Internacional Privado – Direito Internacional e Tecnologias
nos Horizontes do Cinema e Cultura (I)

CÓDIGO: DIP 072 PRÉ-REQUISITO: -X- DEPARTAMENTO: DIP

C.H.TOTAL: 60h/a CRÉDITOS: 4 PERÍODO: -X-

EMENTA

Direito, cinema e cultura na esteira da globalização; direito internacional público; direito internacional
privado; cooperação jurídica internacional; relações internacionais; identidades culturais; migrações;
multiculturalismo; diversidade cultural; direitos humanos; relações familiares transfronteiriças; tráfico
internacional  de  pessoas;  direito  internacional  humanitário;  direito  penal  internacional;  Nações
Unidas; Organização de Cooperação para Desenvolvimento Econômico;  Organização Internacional
para  Migrações;  combate  à  corrupção transnacional;  restituição  de  bens  culturais  e  obras  de  arte
ilicitamente subtraídos; indústrias criativas; Organização Mundial da Propriedade Intelectual. Cultura
digital. Internet; Novas Tecnologias 

UNIDADES DE ENSINO

Parte Geral

1.  Introdução.  Apresentação do curso.  Por  que estudar  Direito,  Cinema e  Cultura  em perspectiva
teórico-metodológica? Quais  as  representações  do Direito  Internacional,  Relações  Internacionais  e
Tecnologias nos horizontes do cinema e da cultura? 

2.   Formação  jurídica  e  internacionalista  nas  intersecções  entre  cinema  e  cultura.  A prática  da
advocacia e tribunais nas interfaces com o cinema, televisão e cultura popular. 

3.  Globalização  e  indústria  cinematográfica.  As  percepções  e  representações  do  Direito,  Direito
Internacional e Relações Internacionais no cinema. 

4.  Estruturas e políticas regulatórias na indústria cinematográfica e cultural. As indústrias criativas,
direitos de autor e o direito internacional. Novos modelos de gestão de direitos de autor sobre obras
cinematográficas e televisivas. 

Parte Especial

5.  O  Direito  internacional  entre  o  eurocentrismo  e  o  Direito  Internacional  do  Terceiro  Mundo.
Colonialismo e Pós-Colonialismo na concepção de novas teorias do direito internacional. 



6.  Direito  internacional  das  migrações,  crises  humanitárias  e direitos  humanos.  Fragmentação  das
concepções de nacionalidade e os apátridas. A situação jurídica do estrangeiro entre a estabilidade, a
mudança e a injustiça.
 
7. Direito internacional dos direitos humanos e combate ao tráfico internacional de pessoas. Proteção
internacional de mulheres e menores e situação de vulneráveis na ordem global.

8.  A  Justiça  penal  internacional  entre  instituições  e  procedimentos.  Interfaces  entre  direito
internacional  penal  e  direitos  humanos.  O fortalecimento  dos  tribunais  internacionais  e  jurisdição
criminal internacional. 

9. As famílias nas relações privadas transnacionais. Reconhecimento e legitimidade das uniões civis e
casamentos entre pessoas do mesmo sexo e uniões poligâmicas. Proteção internacional das minorias e
LGBTs.

10.  Transnacionalização  das  relações  empresariais.  Responsabilidade  social  de  empresas
multinacionais  e  direitos  humanos.  Combate  aos  atos  de  corrupção  transnacional  na  ordem
internacional.  Relações  internacionais  envolvendo  Estados  e  atores  não-estatais  e  limites  legais
relativos à proteção diplomática e imunidade de jurisdição e execução do Estado estrangeiro.

11. Direito internacional e restituição de bens culturais ilicitamente subtraídos. Proteção internacional
das obras de artes e questões de lei aplicável e jurisdição. Aspectos de direito internacional público e
privado relativos à proteção de bens culturais.
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FILMES E DOCUMENTÁRIOS – SINOPSES PARA SESSÕES DE EXIBIÇÃO

Direito Internacional, Relações Internacionais e Política Internacional

1) Passagem para a Índia (A Passage to India, 1984)
No final dos anos 20 Adela Quested (Judy Davis), uma rica mulher inglesa, de ideias liberais, viaja
para fora do país pela primeira vez, indo à Índia para encontrar seu noivo. O choque cultural acontece
inevitavelmente. Quando tudo parecia facilitar a integração, Adela acusa o jovem Dr. Aziz (Victor
Banerjee) de tentativa de estupro durante um passeio até as cavernas de Marabar. Ao lado de Gandhi, o
filme  é  um  dos  melhores  retratos  cinematográficos  sobre  questões  implicadas  nas  concepções
eurocêntricas  do direito  internacional  e  as  relações  com o então Terceiro Mundo (Ásia,  África  e
América Latina), assim como os desdobramentos do colonialismo e o conflito de culturas.

2) O Terminal (The Terminal, 2004)



O Terminal, estrelado por Tom Hanks, conta a história de Viktor Navorski, homem que passa nove
meses  preso  no  aeroporto  internacional  John  F.  Kennedy,  após  seu  país  fictício  Krakozhia  ter
experimentado golpe de estado e deixado de existir. O filme retrata a história real do apátrida Merhan
Nasseri, que viveu por 18 anos no aeroporto Charles de Gaulle, em Paris. Depois de participar de
manifestações contra o governo do Irã, sua terra natal, e passar quatro meses preso e sendo torturado,
Nasseri foi expulso do país. Em 1988, para evitar que fosse deportado da Bélgica, tomou um voo para
Paris e ali permaneceu no aeroporto, considerando que tinha alegado não possuir mais documentos.
Nesse  confronto  de  eventos  envolvendo  a  situação  jurídica  do  Sr.  Viktor  Navorski,  como
indocumentado,  o  filme  oferece discussões  sobre  temas  de  migrações,  direitos  humanos,  situação
jurídica do estrangeiro e a Convenção sobre o Estatuto dos Apátridas de 1954.

3) Adeus, Minha Concubina (Ba wang bie ji, 1993)
Dois chineses, Douzi e Xiaolou, se conhecem ainda crianças na escola de ópera, na década de 1922,
ambos treinados para serem tenores na China. Quando adulto, Xialou, que era parceiro na peça "Adeus
Minha  Concubina"  ao  lado  de  seu  amigo  Douzi,  casa-se  com a  prostituta  Juxian.  Despois  desse
evento, a amizade entre os dois é rompida. Anos mais tarde, os amigos retomam a amizade em busca
de retomada ao sucesso na China, chegando ao estrelado no fim da Revolução Cultural. O filme abre a
discussão para relações culturais e famílias na China; conflito de culturas; uniões civis e casamentos
entre pessoas do mesmo sexo e seu reconhecimento pelo direito internacional.  (Alternativamente, ver
documentário March of the Penguins, Canadá 2011).

4) Hannah Arendt (2012)
Hannah Arendt (Barbara Sukowa) considera os Estados Unidos dos anos 50 como projeto realizado,
após  ali  chegar  com  seu  marido  Heinrich  (Axel  Milberg),  ambos  refugiados  de  um  campo  de
concentração  nazista  na  França  da  2ª  Guerra  Mundial.  Nos  Estados  Unidos,  Hannah  Arendt  é
chamada,  pelo  The  New Yorker,  para  cobrir  o  julgamento  do  nazista  Adolf  Eichmann,  ex-oficial
nazista.  Arendt  então escreve sua avaliação sobre o caso e outros fatos desconhecidos em artigos
seriados, os quais gerariam enorme repercussão no público. Na trajetória da narrativa, o drama de
Arendt se inicia justamente quando ela constata que nem todos aqueles que participaram dos crimes de
guerra  seriam  verdadeiros  monstros;  judeus  também  estariam  envolvidos  e  teriam  auxiliado  na
matança dos seus pares. O filme oferece a oportunidade de reflexão sobre os fundamentos do direito
internacional penal,  direitos humanos,  holocausto e antissemitismo e a consolidação das modernas
instituições da justiça penal internacional (desde a constituição do Tribunal de Nuremberg). Trata-se
de obra que retoma o conceito de “banalidade do mal”, formulada nos escritos de Hannah Arendt e
caracteriza as perseguições sofridas pela filósofa e professora de Cornell  após as publicações dos
artigos no New Yorker. 

5) A Informante (The Whistleblower, 2010)
Kathryn Bolkovac (Rachel Weisz) é uma agente da polícia de Lincoln, Estado de Nebraska, EUA, que
aceita convite para trabalhar com a Polícia Internacional das Nações Unidas na Bósnia pós-guerra,
especificamente  em uma  empresa  britânica  denominada  “Democra  Segurança”  (pseudônimo  para
DynCorp Internacional). Depois de atuar durante um caso envolvendo uma mulher muçulmana que
sofre violência doméstica, Kathryn é promovida a chefe da divisão de questões de gênero, passando a
cuidar do caso de Raya  -  jovem ucraniana que havia sido vendida pelo marido de sua tia a uma
quadrilha de traficantes de mulheres.  A partir desse caso, Kathryn Bolkovac descobre uma grande
quadrilha que atua no tráfico humano e na exploração sexual; nela, vários funcionários internacionais,
inclusive dos EUA, participavam como membros. O escândalo é informado à ONU, mas integrantes
da própria organização encobriam esses crimes com o objetivo de proteger os contratos de segurança e
defesa  estabelecidos  com empresas  multinacionais.  O filme  aborda  justamente  temas  relativos  ao
tráfico internacional de pessoas e proteção internacional de mulheres e menores. 
[Alternativamente: Escravas  Sexuais  do  Século  21  (Documentário  -National  Geographic  –
relatando  os  trabalhos  de  unidade  secreta  de  forças  especiais  e  uma  equipe  internacional  de
investigadores disfarçados juntam forças para desmantelar uma notória quadrilha de tráfico de pessoas
para  finalidade  de  exploração  sexual  em escala  transnacional,  desde  a  Tailândia  ao  Uzbequistão.
Video completo: https://www.youtube.com/watch?v=mc6hlQJ9nA8]



6) Syriana (Syriana, 2005)
Syriana é um thriller político que trata sobre as comunidades de informação, o comando mundial do
negócio de petróleo e a nova partilha das populações situados sobre os lençóis de petróleo do Oriente
Médio após o término da 2ª Guerra Mundial. O filme foca-se na política de petróleo, e na influência
global da indústria petrolífera, cujos efeitos políticos, econômicos, jurídicos e sociais, são sentidos por
um  agente  da  CIA (George  Clooney),  um  analista  de  energia  (Matt  Damon),  um  advogado  de
Washington (Jeffrey Wright), e um jovem trabalhador desempregado paquistanês (Mazhar Munir), em
um país árabe no Golfo Pérsico. Temas implicados: Transnacionalização das relações empresariais.
Indústria do petróleo, corrupção empresarial transnacional. Conflitos entre governos e milícias locais.
Conflitos entre modernidade e tradição no Oriente Médio.

7) O Jardineiro Fiel (The Constant Gardner, 2005)
Em uma  área  remota  do  norte  do  Quênia,  a  ativista  Tessa  Quayle  é  brutalmente  assassinada.  O
companheiro de Tessa, um médico, parece ter fugido da cena, e as evidências apontam para um crime
passional. Assombrado por remorso e chocado pelos rumores das infidelidades de sua falecida esposa,
Justin  Quayle  surpreende  a  todos  ao  embarcar  em  uma  odisseia  pessoal  que  o  levará  por  três
continentes. Usando seu acesso privilegiado aos segredos diplomáticos, arrisca sua própria vida, sem
parar em nada para descobrir e expor a verdade. Temas implicados: Direito e Relações internacionais;
responsabilidade  social  e  empresas  transnacionais;  indústria  farmacêutica  e  patentes;  proteção
diplomática e nacionais; imunidade de jurisdição e execução do Estado estrangeiro.

8) A Dama Dourada (Woman in Gold, 2015)
Em 1998,  a  refugiada  judia  Maria  Altmann  (Helen  Mirren)  busca  a  ajuda  do  advogado  Randol
Schoenberg (Ryan Reynolds) para recuperar uma obra de arte pertencente à sua família, roubada pelos
nazistas. Ela processa o governo da Áustria já que a obra, o quadro Retrato de Adele Bloch-Bauer I,
está exposta em um museu do país. Direito Internacional e 2a Guerra Mundial. Domínio da Alemanha
nazista sobre a Áustria. Anexação de territórios e direito internacional. Direito internacional privado.
Arbitragem internacional. Restituição de bens culturais ilicitamente subtraídos em tempos de guerra.

9)  Capitalismo: uma História de Amor (Capitalism: a love story, 2009)
Documentário  americano dirigido, escrito por, e estrelado por Michael Moore. O filme centra-se na
crise financeira do final dos anos 2000 e no estímulo à recuperação econômica, ao mesmo tempo em
que apresenta uma acusação contra a atual ordem econômica nos Estados Unidos e o capitalismo sem
limites. Os tópicos abordados incluem a "mentalidade de casino" de Wall Street, as prisões com fins
lucrativos,  a influência de Goldman Sachs em Washington,  os salários de muitos  trabalhadores,  a
grande  onda  de  execuções  de  hipotecas,  entre  outros  temas.  O  filme  também  apresenta  um
componente religioso em que Moore examina se o capitalismo é ou não um pecado e se Jesus seria um
capitalista,  a  fim de iluminar  as  contradições  ideológicas  entre  os  conservadores  evangélicos  que
apoiam ideais de mercado livre. Temas implicados: nova ordem econômica internacional, governança
das organizações 

Novas Tecnologias e internet entre a inteligência artificial, cibernética e redes digitais

1) A revolução virtual – Episódio 1: O grande nivelamento (Documentário – BBC / Futura, 52’)
Documentário  sobre  a  criação  da  internet,  seus  propósitos  iniciais  e  as  bases  sobre  as  quais  se
assentam os principais desafios que ela enfrenta atualmente.
Endereço para download: 
https://www.dropbox.com/s/1hw9ok55i3t2qf8/Doc%20%20A%20Revolu%C3%A7%C3%A3o
%20Virtual%20-%20Ep.%2001%20-%20O%20Grande%20Nivelamento%20%20%28Completo%20e
%20Dublado%29%20%20%20%20BBC.mp4?dl=0

2) Entrevista com Miguel Nicolelis (neurocientista)
O papel do Estado como indutor da ciência, o imperialismo norte-americano na internet e os efeitos do
cyber mundo sobre a capacidade de reflexão.

https://www.dropbox.com/s/1hw9ok55i3t2qf8/Doc%20A%20Revolu%C3%A7%C3%A3o%20Virtual%20-%20Ep.%2001%20-%20O%20Grande%20Nivelamento%20(Completo%20e%20Dublado)BBC.mp4?dl=0
https://www.dropbox.com/s/1hw9ok55i3t2qf8/Doc%20A%20Revolu%C3%A7%C3%A3o%20Virtual%20-%20Ep.%2001%20-%20O%20Grande%20Nivelamento%20(Completo%20e%20Dublado)BBC.mp4?dl=0
https://www.dropbox.com/s/1hw9ok55i3t2qf8/Doc%20A%20Revolu%C3%A7%C3%A3o%20Virtual%20-%20Ep.%2001%20-%20O%20Grande%20Nivelamento%20(Completo%20e%20Dublado)BBC.mp4?dl=0


Link YouTube: https://www.youtube.com/watch?v=1_Dx9DDt6QE

3) Documentário BBC The Joy of Data: 
Análise da palavra da nossa época - dados - com a matemática Hannah Fry. O que são dados? Como
são armazenados, compartilhados, sentidos? E o que os dados revelam sobre nós e o mundo?
Link no YouTube: https://www.youtube.com/watch?v=Xgp7BIBtPhk

4) Ex-Machina: Instinto Artificial (Ex Machina, Dir.: Alex Garland, 2015, 1h48).
Sinopse: Um jovem programador de computadores ganha um concurso na empresa onde trabalha para
passar  uma  semana  na  casa  do  brilhante  e  recluso  presidente  da  companhia.  Após  sua  chegada,
percebe que foi o escolhido para participar de um teste com a última criação da empresa, uma robô
com inteligência artificial. Mas essa criatura se apresenta sofisticada e sedutora de uma forma que
ninguém poderia prever.
Link para download:
https://drive.google.com/folderview?id=0B4eGHiJPWpiFNFNRc1RUUmZPbHM&usp=sharing

5) Transcendence: A Revolução (Transcendence, Dir.: Wally Pfister, 2014, 1h59).
Sinopse: O dr. Will Caster (Johnny Depp) é o mais famoso pesquisador sobre inteligência artificial da
atualidade. No momento ele está trabalhando na construção de uma máquina consciente que conjuga
informações sobre todo tipo de conteúdo com a grande variedade de emoções humanas. O fato de se
envolver sempre em projetos controversos fez com que Caster ganhasse notoriedade, mas ao mesmo
tempo o tornou o inimigo número 1 dos extermistas que são contra o avanço da tecnologia - e por isso
mesmo tentam detê-lo a todo custo. Só que um dia, após uma tentativa de assassinato, Caster convence
sua esposa Evelyn (Rebecca Hall) e seu melhor amigo Max Waters (Paul Bettany) a testar seu novo
invento nele mesmo. Só que a grande questão não é se eles podem fazer isto, mas se eles devem dar
este passo.
Link para download: https://1drv.ms/f/s!AqKPZvNIWaB0g1hxJ0jtF4b3i-Qa

6) Episódio Black Mirror: Men Against Fire (s03e05)
Sinopse:  Futuros  soldados  Stripe  (Malachi  Kirby)  e  Raiman  (Madeline  Brewer)  devem proteger
aldeões  assustados  de  uma  infestação  de  mutantes  ferozes  feral.  Tecnologicamente,  eles  têm  a
vantagem da tecnologia em seu favor - mas será que isso irá ajudá-los a sobreviver? Quais os dilemas
morais envolvidos?
Disponível no Netflix

7) Episódio The Good Wife: Bitcoin for Dummies (s03e13)
Alicia  defende um homem que pretende representar  a  pessoa que criou uma nova moeda  on-line
contra o Departamento do Tesouro.
Disponível no Netflix

8) Episódio The Good Wife: Too Many People of Color (s07e09) 
Basicamente ChumHum (ferramenta de busca online - Google fictício) está sendo acusado de racismo
por Monica Timmons (Nikki M. James). Monica pede representa sua amiga Divya Feldman (Nilaja
Sun),  cujo restaurante faliu por nada menos do que ChumHum.  O problema está no ChumHum's
Chummy  Maps,  recurso  que  tem  filtros  padrão  que  dividem  os  bairros  da  cidade  em  seguro,
intermediário e perigoso. O restaurante da Divya estava dentro da seção perigosa, onde as empresas
não são mostradas, e por isso, ela diz que perdeu o negócio e teve que fechar. O problema é, não é
realmente um bairro inseguro, ele só tem "muitas pessoas de cor".
Disponível no Netflix

9) Freenet Documentário. Brasil, 2016, 95min.
A world wide web foi concebida e construída a partir de um fundamento principal: a liberdade pela
conexão em rede, e não demorou para se tornar o carro-chefe da liberdade de expressão do século
XXI. Com ela, não somos apenas consumidores de informação, somos também produtores. Mas o
quanto somos realmente livres na internet para acessar conteúdos, e nos expressarmos? Quem governa

https://1drv.ms/f/s!AqKPZvNIWaB0g1hxJ0jtF4b3i-Qa
https://drive.google.com/folderview?id=0B4eGHiJPWpiFNFNRc1RUUmZPbHM&usp=sharing
https://www.youtube.com/watch?v=Xgp7BIBtPhk
https://www.youtube.com/watch?v=1_Dx9DDt6QE


a rede? Com quais interesses? Temos privacidade? Quem garante o direito de todos os cidadãos a uma
conexão rápida e de baixo custo? Essas e outras questões são debatidas em Freenet por especialistas e
ativistas como Lawrence Lessig, Jacob Applebaum,  Glenn Greenwald, Nnenna Nwakanma, Sergio
Amadeu da Silveira, Edward Snowden, Frank La Rue e Catalina Botero entre outros. O filme passeia
pela  África,  Índia,  Estados  Unidos,  Brasil  e  Uruguai  mostrando  iniciativas  e  obstáculos  para  a
democratização do acesso à internet e para a garantia de neutralidade da rede.
Link no Vimeo: https://vimeo.com/161511483 
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